

































PALCOS E TELAS 


Concessionário exclusivo para todo o Brasil, da DwSo 

In JílSÍ!. 3R ClNEMATOGRAPHICA ITALIANA Paiva Postí 


TELEPHONE CENTRAL 3130 


END. TELG 


BOCCHINO 


A EMPREZA BOCCHINO, vae apresentar noelegante THEATRO PHENIX 

Os mais bellos primores da arte cinematographica Italiana 

PARA A CULTA SOCIEDADE CARIOCA, NENHUM THEATRO COMO 0 PHENIX 

REUNE TANTO CONFORTO E TANTA BELLEZA. 

. ASSIM, OS MODERNOS FILMS DA UNIÃO CINEMATOGRAPHICA ITALIANO, TERÃO UM AMBIENTE DI¬ 
GNO DA SUA INEGUALAVEL GRANDEZA. MATINE ES E SOIRE’ES ELEGANTES. 

AINDA ESTA SEMANA 


PRIMEIRO FILM DE ARTE 


(LE MAITRE DE FORGES) 

Obra prima do immortal romancista GEORGE OHNET 
Principaes interpretes: — A fulgurante 


e o grande artista 


u AlJüáirKiE DE FORJAS, ou o GRANDE 
INDUSTRIAL, como também é comhe ciclo 3 'ex¬ 
traordinário romance de George Ohnet, teve por 
parte da casa editora uma montagem digna d > 
seu grande valor e todos os interpretes se esfor¬ 
çaram para fazer viver, com a maxima verdade, 
todos os ipensonageas que o grande romancista 
ore ou e immort-allaou. 

Assim, os espectáculos do Theatro Phenix. 
•serão, em conjuncto verdadeiros expoentes de 
arte e belleza. 


A seguir: 

Todos os grandes Astros da Cinomatogra- 
phia Italiana: 

FRANGIS CA BERTINI — BELLA HESPE- 
RIA — SOAVA GALLONE — ITALIA MANZI- 
NI — THE A — VITTORIA BEPANTO — MA- 
2l A ** COBl ™ — UBT1CIA QUARANTA — 

CALDERARI e OUTRAS QUE O 
ILBLJCO (E)M BREVE ADMIRARA’ 


Espectáculos s 
çào de preços 


































CHARLES CHAPLIN 

2 ° fllm do contracto de 1.00 .000 

de dollares 

First National Exhibitors Circuit 


Us seus sonhos de creança 

Arte! Amor! Fe’! Candura! 

Sentimento! Moralidade 

Deslumbrante trabalho 

artístico 


UjMieA eOMCESSIONA^A PARA O BRASIL 


Telep. Central, 4.033 


Teleg. NATALINI —Rio 


etembro e dias seguintes no 


















































.. PALCOS E TELAS ■ 



NO INTUITO DE TAMBÉM REN¬ 
DER HOMENAGENS A SS. MM. OS 
REIS DOS BELGAS 



CONTRACTOU OS MAIS REPU¬ 
TADOS E HÁBEIS OPERADORES 
CIMEMATOGRAPHICOS PARA 
“FILMAREM” OS ASPECTOS 
MAIS INTERESSANTES DA CHE¬ 
GADA DOS AUGUSTOS HOSPEDES 

u, ; 



j. 


SURPREHENDENTES VISTAS PANORAMICAS TIRADAS EM 


*ün pç 


!i i «» 


% * • . •• 


::.or* < 


TERRA 




AR 


O FILM MAIS COMPLETO SOBRE O ASSUMPTO E QUE, ALÉM DO EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO 
QUE ESTA’ FAZENDO TANTO NO RIO DE JANEIRO COMO EM S. PAULO, TEM COMO MAIOR RE¬ 
CLAME TER SIDO EXHIBIDO ESPECIALMENTE POR ORDEM DOSREAES HOSPEDES QUE LHE DIS¬ 
PENSARAM OS MAIS FRANCOS ELOGIOS PELA SUA NITIDEZ, PELA FELICIDADE DOS ASPECTOS 

APANHADOS PELA OBJECTIVA 

DA FOX E, ESPECIALMENTE, PELAS MARAVILHOSAS VISTAS TI¬ 
RADAS DO NOSSO AEROPLANO QUE DEIXAM DIVISAR NITIDAMENTE TODAS AS BELLEZAS DA 

ENCANTADORA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

Sempre pensando em satisfazer o seu grande publico a m esforçou-se, — e conseguiu-o, — em 
reproduzir na téla a chegada dos Soberanos Belgas afim de gue delia podessem ter uma idéa per¬ 
feita todos os brasileiros, mesmo os habitantes das mais remotas villas do Brasil. Assim como tam¬ 
bém espalhará por todo o mundo as innumeras cópias desse surprehendente e precioso documento 
cinematographico, gue além do seu valor photographico em nitidez possue o valor historico inestimá¬ 
vel e unico de pela primeira vez ser desvendado aos olhos do mundo a “vol d’oiseau” o panorama 
unico e incomparável e sobremaneira deslumbrante da magestosa bahia de Guanabara em todos os 
seus caprichosos contornos. A Capital da Republica, seus palacios, suas avenidas, seus suburbios 
pitorescos em dia de grande gala e de jubilo onde se póde apreciar os effeitos de uma população de 
dois milhões de almas approximadamente gue enthusiasmada saúda os Soberanos Belgas. 


J 















Palcos eTElas 

Revista Theat pai C inematograrmic a 


Hit, dc Janeiro, JO tleSHrnibfo de 1!)J<) 


AN XO III — X. 132 


Redacção 

AVENIDA RIO BRANCO 120 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 

Teleph. C. 2377 


Excellente iniciativa 

17 necessário que todos os artistas de boa 
vontade, que agasalham naturaes aspirações, 
c . >i»uliani com a rehabilitação do theatro e 
dii classe theatral inteiramente desprestigia¬ 
dos no nosso paiz, se grupem em torno do 
Centro Artiatfcío Theatral do Brasil recem- 
crcado, associação de que é licito esperar os 
nn iliorcs resultados desde que, esforçada- 
mente, seja cumprida a tareia <jue se impoz 
contida no capitulo I o d«»s seus estatutos. 

A gente de theatro no Brasil nunca con¬ 
seguiu cousa alguma do que pretende sim¬ 
plesmente por isso,, porque nunca falou por 
si, nunca possuio um orgão representativo 
para fazer valer a sua vontade. Toda a 
immeüsa campanha feita por jornalistas ha 
eincoenta nnnos, na imprensa desta capital, 
e que nunca foi apoiada por um movimento 
da classe, sempre dividida e desorientado, 
tem resultado improfivua. Os governantes, 
sentindo que os reclamos de meia dúzia de 
apaixonados «lo theatro não encontram éeo 
algum entre os artistas theatraes, juígain-se 
desobrigados de qualquer providencia e é 
assim (|ue ao passo que fazem concessões, 
prndigalisam facilidades, promulgam leis de 
ifonicnto e amparo a todas as classes liberaes 
e trabalhadoras, constituídas, pela associação 
«1(‘ seus elementos em grandes forças colle- 
ctivas, nunca se preoceuparam com o thea- 
tro nem com a gente que delle vive. Não 
se viu agora mesmo uma intelligencia como 
o Dr. Carlos Sampaio demonstrar em qua¬ 
tro palavras que proferiu, seu profundo 
desconhecimento, sua absoluta ignorância 
dos grandes males (pie atitligem o theatro 
e dos deveres indeclináveis dos poderes 
públicos de interferir, aliás já muito tar¬ 
diamente, no assumpto ? 

Tivesse a classe theatral o seu centro, 
exigisse esse centro, apoiado por cila, a 
al tenção do Prefeito e até mesmo do Minis¬ 
tro do Interior e do Presidente da Repu¬ 
blica para a enorme falha mie tem sido na 
nossa vida de povo independente o abandono 
«lo theatro nacional e a situação hoje seria 
niuito melhor. O proprio Dr. Carlos Sam¬ 
paio achou que a classe devia organizar-se c 
agir... Os modernos administradores já se 
acostumaram a meiiosprozar as solicitações 
individuaes. Gostara é de se dobrarem ás 
imposições das “Resistências”... 

Apoie, pois. a classe o Centro que uma 
cincoentena dos seus membros acaba de fun- 
<hir. Organizem a sua resistência. Não en- 
1 rem mais no Palacio da Prefeitura para 
pedir, invadam o gabinete do Prefeito para 
exigir e verão como S. S. acha logo uma 
necessidade inadiavel a organização do thea- 
R*o nacional. 


H)X FILM IX) BRASIL 

Pode dizer-se que excedeu toda espe- 
* ativa, quer em nitidez de photographia, 
1 "‘ r ,la escolha das phases filmadas, a 
reportagem que a Fox Film do Brasil, sol» 
ireeção do Sr. Alberto Rosenwald, fez 


no ar, no mar e em terra, da chegada ao 
Rio do Rei e da Rainha dos belgas. Vimos 
o film no Pathé e, como a nossa, ouvimos 
centenas de opiniões. Melhor do que os 
operadores, a que a Fox confiou tal ser¬ 
viço, ninguém faria. Um primor, em sum- 
ma, que exalta o nosso patriotismo e nos 
faz crer num risonho e proxinio futuro de 
triumphos na cinematographia. 


ADOLPHO ZUKOR, presidente da Fa- 
mous Pleyers, o homem que contracta ar¬ 
tistas por um milhão 


de dollars, nasceu na 
Hungria, de paes 
muito pobres. Aos 
ltí annos embarcou 
sósinho .para os Es¬ 
tados Unidos, onde 
começou a vida co¬ 
mo varredor de uma 
fabrica de pelles. 
Depois com um 
prendedor de pelles 
de sua invenção, ti¬ 
rou patente e arran¬ 
jou dinheiro para 
entrar em vários ne¬ 
gócios, vindo iparar ao cinema final¬ 
mente. 


SAMUEL G0LDW1N, presidente da 
Goldwin, era operário de uma fabrica de 
luvas, onde tinha a . 
tarefa de se,paral-as 
em pares. Hoje é o 
■director de uma 
companhia que tem 
20 milhões de dol¬ 
lars de capital e diz 
a escriptores famo¬ 
sos, corno Mary Ro- 
berts Rinehart, RE^ 

BEACH e MAURICE 
MAETERLINCK, a 
especie de historias 
de que necessita e, a 
artistas como WILL 

ROGERS. MABEL NORMAND e MADGE 
KENNEDY, o modo como gosta de os ver 
representar. 


O primeiro emprego de RICHARD A. 
RO W LAN D, presidente da Metro, na eda- 

de de 12 annos, foi 
ajudando seu pae 
num theatro de Pit- 
tsburg que represen¬ 
tava a “Cabana de 
Pae Thomaz”. RI- 
CHARD ajudava a 
distribuir a luz so¬ 
bre os personagens 
do drama. Quando 
tinha dezoito annos 
o pae morreu-lhe e 
elle começou a inte¬ 
ressar-se pelo cine- 
matographo. Depois, 
de sociedade com J. B. Clarke, fundou um 
systema de pequenas agencias de films, 
que foram crescendo pouco a pouco. Hoje, 
o homem posstie muitos theatro» magni- 
f icca. 



Muito interessante também é a carreira 
de J. D. WILLIAMS, manager do First 
National JUircuit e y 

do Associated First 
National Pictures. 

Era caixeiro de um 
armazém de Par- 
kersburg, W. Va. A 
sua entrada no cam¬ 
po cinematographico 
consistiu em privi¬ 
legiar o panno do ci¬ 
nema do logar e pe¬ 
dir annuncios. De¬ 
pois foi vendedor de 
bilhetes, ajudante do 
porteiro, vigia, ope- n 
rador e por fim ma¬ 
nager do dito theatro, até ser o que é 
heje. 


SAMUEL ROTHAPFEL quando tinha 
13 annos começou a trabalhar..Foi succes- 
_ sivamente, marinhei¬ 
ro, vendedor de li¬ 
vros, agente de se¬ 
guros e mais tarde 
exhibidor em Fore3f 
City, Pa., onde se 
tornou o “pae** das 
apresentações de lu¬ 
xo nos cinemas. Elle 
acreditava que os 
films com boa musi¬ 
ca e artisticamente 
apresentados ao pu¬ 
blico dariam mais 
dinheiro. Isso trouxe-o até ao Boadway, 
onde é reconhecido hoje como o aristocra¬ 
ta dos exhibidores. E’ elle quem dirige o 
magnifieente cinema CAPITOLIO, o mais 
luxuoso do mundo. 

— 


& 


ALLA XAZIMOVA ENTRARA’ PARA O 
ELENCO ROBERTSON-COLE ? 

Surgida, ha relativamente muito pouco 
tempo, Alia Nazimova é a artista de ci¬ 
nema que hoje dispõe de mais solida repu¬ 
tação em seu meio, podendo mesmo affir- 
mar-se sem receio de incorrer em exagge- 
ro ou temeridade que é ella a fadada a 
eniipunhar um dia o sceptro da cinemato- 
graphia. Robertson-Cole, a nova e podero¬ 
sa organização cinematographica yorkina, 
que não olha a preços nem sacrifícios 
quando se trata de enriquecer seus elen¬ 
cos com elementos de .pírimeiro brilho, 1 
acaba de offerecer a Nazimova um con¬ 
trato por um anno, ao .preço de sessenta 
e cinco contos per semana. 

Mme. Consj^nt é a esposa divorciada 
do afamado escriptor e acadêmico francez 
João Richepin. Como em tempo noticiá¬ 
mos, Richepin está fazendo uma adapta¬ 
ção ao cinema de sua obra intitulada 
"Miarka". Pois sua ex-esposa, sob o pre¬ 
texto de haver colla borado em “Miarka*’, 
acaba de chamar Richepin aos tribunaes 
para o fim de haver delle metade dos di¬ 
reitos de autor. 

TOM MIX é excellente bailarino e apai¬ 
xonado das dansas modernas. CHARLES 
RAY adora a pianola. LOUISE GLAUM é 
ardorosa colleccionadora de leques, o que 
também siiccede com PAULINE FREDE- 
RICK. 
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reportagejvi da 

SEMANA 


— K’ que eu sempre fui muito amigo do — O 'c^sa 

theatro. Um dia, faltou-me trabalho como do lia amor 
engenheiro o antes de o procurar visitei um tentissimo. • 
studio. Dahi... afaatada do 

— E no cinema que papel mais lhe (pie 6 desn 

agrada f respeito. V 

— Aquelle que eu menos interpreto, o de tratos ? ^ 
cow-boy... Meus direatores empenham-se suppon 

em fazer-me representar papeis de galã. em ^abr 

que é preciso a gente subordinar-se ao papel ft <,ue 
da est relia .feminina e soccorrer-se de re¬ 
cursos que me aborrecem c me inconiniodam. 

— Não fez nunca, então, de cow-boy » 

— Como não ? Um dos typos. ate que mais 
me agradaram, o do capitão companheiro 
de Maria Wafcsamp na Herança Fatal”, 
um cow-boy de verdade. FU também um 
cow-boy num outro fim da Universal, cm 
tres actos, cujo titi.l > me não lembra agc#ia. 

— K Maria Waloamp. que tal é ? 

— Um verdadeiro gato montez, como lhe 
chamam seus amigos e admiradores. E’ uma 
figura feminina, extremamente varonil, in¬ 
terprete excellente de series. 

— Qual foi o diretor que lhe tem dado 
papeis de mais importância ? 

— Francisco Ford. Fiz com ellc mesmo 
dois papeis no ‘‘Moeda Quebrada”. 


mas cm nennuma puue 
direejtor. Na Arteraft trabalhei com a for¬ 
mosa e delfcwda aetriz Mary Piekford, a 
quem considero a maior das estrellas... 
Figurei no elenco das estrellas de Ince, tra¬ 
balhando com Dorothy Dalton... No de 
Ceeil de Mille também estive, ifazendo num 
film um cow-boy que por signal me nao 
agradou, por completo, por ser personagem 
terrível, e eu já estou causado dos papeis 
“ ferrabrazes”... Fiz também algumas pro- 
Maurice Tourneur, numa das 
Seena Owen. a menina de 


dueções com 
quaes entrava 
AVals, como lb 

thesis é deliciosamente formosa... 

— E sua aetriz favorita qual é ? 

— Reuno-as em tres que, juntas, formam 
minha favorita... Admiro a intelRgencia 
e o superlativo trabalho de Mary Pickford, 
— Nas primeiras onze series fiz de aju- a formosura de Dorothy Dalton e a mtre- 
dante do Conde de Saechio e tive a má sorte pidez de Marie Waleamp. , 

de experimentar os pulsos de ferro do _ Tem também director fa\ont 
Relleaux. O outro papeUfoi o do episodio — Ceeil B. de Mille I t ar 

*>9 o do capitão Wiliams. que se enamorava — E’ tudo quanto lhe queria ferg 

de Grace Cimard... Nesse, apanhei tam- e dou por termmada a entrevista, se o m. 
bem, mas então, de Francisco Ford. Como amigo não tem mais m.formaçao alguma , 
vá “mnlbam-me bem a sopa” como se cos- fornecer-me. 


affectação tão própria de suas collegas 
faz tão boa figura num salão como sobre 
o mais “caracoleador” cavallo e nos stu 
dios da Fox é o idolo de todos, desde < 
director ao porteiro. 


‘ria de artísticos retratos a 
a augmental-a o de Pearl 
das mais queridas no Rio 
estreou com “Mysterios de 
de formida- 
gene- 

mundialmente nota- 
1 j, artista de vôos que re- 
melhor ambiente, abandonou-o ha 

que achará 
1 das coisas e brilba- 
trabalho melhor com- 
Aos sete 


GEORGE SEIGMAXN, um dos directo- 
res technicos da Universal, que actualmen- 
te dirige a nossa conhecida russa HEDDA 
NOVA, diz que é preciso começar a im¬ 
pressionar um film pela primeira seena, 
se se quizer que elle tenha exito. Do con¬ 
trario, é fracasso certo. 

* 

TOD BROWING, director de PRESCIL- 
LA DEAN, nunca começa um film 5,6131 
ter posto antes no bolso ura indiozinho 


Nova York”, film em series 
vel successo. Comquanto seja esse o 

ro em que se tornou i--— 

vel, Pearl White, L.l— - 

clamam i- - 

tempos para tentar outro, em 
uma maior concepção <— 

rá muito mais num t- 

prehendido e melhor apreciado 
annos de eclade fez sua estréa com succes¬ 
so num dos theatros de Missouri, donde 
é natural, e dahi para cá sua carreira foi 
verdadeiramente triumphal até vir batei 
nos films, em que a sua boa estrella nao 
deixou ainda de a proteger Comquanto se 
visse forçada a andar aos bofetões e a to¬ 
mar parte em outras violências que os 
films em series exigem, para que seus epi¬ 
sódios resultem interessantes, Pearl Whi¬ 
te reconhece que é a essa classe de eme- 
matographia que ella deve sua .populari¬ 
dade e dalii as bellas referencias ã Casa 
Pathé que ao fazer seus reclames a an- 
nunciava com eplthetos pomposos, lau- 
datorios. abrindo-lhe caminho ao mesmo 
• empo que lograva interesnnr o publico 




mjiix cm multas «las suas scenas. excesso qi Je 

_ nó pareceu bcin, porque ahl Já não cra exoesao 

—uo terceiro acto. na «cena com Isabel r nó 
final «la peça. Pela mesma razão dcKngrada, 
tlc vez em quando, o tom declamatório «lo qu<> 
a «llstincta nctriz se serve. 

O feitio artístico do Sr. Raphael Marques, 
mio se coaduna com o caracter do personagem 
que foi chamado a encarnar. Sua figura, seus 
■ i.J gestos, sua voz, cheios de brusquidão e aspe¬ 
reza nunca nos darão uma idéa do Maurício 
Òcrard. Faltou-lhe, de todo, a suavidade e 
mesmo o accento amoroso, multo embora se 
esforçasse por se conduzir correctamente. 
f Tm outro papel que necessita de artista 

nm Pièrrê com aptidões espcclaos é o de Alice Bouquet. 

U u filiem Fel-0 a Sra . Helena Fantro que o desvirtuou 

conservar \"' r completo. Se no entanto a Alice fosse uma 
»ve transi- creatura sem caracter definido mio deixarla- 
nnanheiro mos de elogiar aqui o trabalho dessa aetriz. 

K caria Deslocada, ainda a Sra. Leonilde Pereira 

mberiamos na Colette. Porque se entregaria Maurício a 
i de todos uma perigosa aventura senão em busca da 
i cie tono. frGHCUra que faltava a sua Genoveva ( 

Palmvrn Os bons trabalhos da noite, nfto multo bil- 

res traba- Ihantes. ainda assim, foram os dos Srs. Ecluar- 
Genoveva do Rrazâo e Henrique de Albuquerque. Os dc- 
rgicamente mais andaram “tant bien qui maP.- Mano 
pressão de Nunes 


DE DOMINGO A DOMiNGO 


■ITPAL — Companhia Lyricn Bonetti 
"II Re di Labore"; 21. "Trlstilo e Isol- 
Mefistoleies”; 2.1. “Tristão e Isolda"; 
i”; 25. "Mefistof.les”; 26. "II Be di 


Lahore 


CARLOS GOMES — Companhia Dramatica 
Nacional — Dia 20. “O heroe «los submarinos" 
e ~Fedora"; 21. "Na Voragem”; 22. “A Esta¬ 
tua”: 22. "Ré Mysteriosa”: 24, "La Flambée”; 
25. "Os Fantasmas”; 26. "Meninas Barrancas” e 
"Ué Mysteriosa”. 


U*IO — Companhia Chaby Pinheiro — 
Cinco réis cie gente” e “A maluquinha 
os”; 21, ”A maluquinha de Arroyos”, 
Sr. Mario Pedro; 22. “A maluquinha 
yos”, despedida cia companhia; 23 a 


LYRICO — Companhia Dramatica Portu- 
gueza— Dia 20, "Marionettes” e "D. Joào Te- 
norio”; 21 a 23, "D. João Tenorio; 24, "Edade 
de amar”, primeira representação; 25 e 26, 
“Edade de amar”. 


da Directoria não especificadas neste capitulo 
serão determinadas no Regulamento Interno. 

CAPITULO IV 

Da commlssâo de Conta» 

Art. 22° — Ha verti uma Commlssâo de 
Contas, eleita com a Directoria. composta do 
tres membros, e com as seguintes attribui- 

â) Reunir-se 30 dias antes da Assembléa 
de prestação de contas, exigir todos os do¬ 
cumentos que para o exame de contas julgar 
necessários, podendo examinar todos os livros 
da escripturação da associação o reclamar 
quaesquer esclarecimentos attinentes ao bom 
desempenho da sua missão. 

b) Apresentar á Assembléa. em prestações 
dc contas, relatorio desenvolvido e claro <ie 
todo o movimento annual financeiro c econu- 
mlcQ da associação. 

CAPITULO V 


(Continuação) 

Do Conselho Superior 


TRIANON — Companhia Alexandre Uc 
Azevedo — De20 a 22." Terra Natal”; 23 26, 

'Vocês cabam casando". 


Art. 13° — O Conselho Superior reunir-se-a: 

a) dentro da I a quinzena da assembléa em 
que fôr constituído para eleger, de entre seus 
membros, o presidente e o secretario; 

b) todas as vezes que forem taxativamen¬ 
te estabelecidas nestes estatutos; 

c) sempre que tenha de responder a con¬ 
sulta feita pela Directoria. 

§ I o — O presidente convocará as reuniões 
do Conselho e dirigirá os seus trabalhos; o se¬ 
cretario terá a seu cargo todo o expediente do 
Conselho. 

§2° — As reuniões do Conselho Superior rea- 
Uzar-sc-áo na sala das sessões da Directoria e 
cm occasiões pov esta não occupada. 


REPUBLICA — Companhia Amarante-Sa- 
tanella — De 20 a 23, "O João Ratão”; 24. "Rai¬ 
nha do Phonographo”, festa do Sr. Alves da 
Silva; 25 e 26, "Rainha do Phonographo”. 

S. PEDRO — Companhia Nacional do Ope¬ 
retas e Melodramas — De 20 a 26, "A Prin- 
ceza dos Cajueiros”. 


S. JOSE* — Companhia Nacional de Bur- 
leias e Revistas — De 20 a 22. "Carlitos e 
Chico Bola”; 23, “Forrobodó”, festa das Sras. 
Maria Adelaide e Elisa Campos; 24 e 26, "O Pé 
de Anjo. 

RECREIO — Companhia Carlos Leal — Dia 
20. “De ponta a ponta”; 21, “No paiz do sol”, 
festa cio Sr. Armando Machado; 23, “No paiz 
do sol” e "Pé de dansa”, festa do Sr. Avelino 
de Souza; 23, “De ponta a ponta”, festa da Sra. 
Deollnda de Macedo; 25, “Pé de dansa”; 26. 
‘‘O 31” e "No paiz do sol”, festa da Sra. Maria 
Litaly, desnedida da companhia. 

PHENIX — Fechado. 


Dos Directore8 

Art. 14® — Ao Presidente compete: 

a) Dirigir a associação, de accordo com os 
demais membros da Directoria; 

b) representai-a judiciaimente com o i° 
secretario e thesoureiro e extra-judicialmente; 

c) ter sol) suas vistas a parte economica 
da associação; 

d) cumprir e fazer cumprir os estatutos da 
associação e seus regulamentos. 

Art. 15° — Ao Vice-presidente compete: 

Substituir o Presidente em seus Impedimen¬ 
tos. 

Art. 16° — Ao Commissario official com¬ 
pete: 

a) Representar a Directoria sempre que 
para isso fôr encarregado pela Directoria ou 
seu presidente. 

b) Como representante nato da Directoria 
lazer parte de todas as commissdes por ella 
nomeadas. 

Art. 17° — Ao I o Secretario compete: 

tnir-ífi ° ex l’ ecli ? nt e da associação, substi- 
S. (lo n ° Vice-presidente sendo por sua vez su- 
bstituiuo pelo 2 o Secretario. 

.f.S 0 — Ao 2° Secretario compete: 

Auxiliar e substituir o 1 °. 1 

í\ rt 'qnv° fTV^° Tesoureiro compete: 

«& ã parte* “o- 


PIERRE TVOLFF — "IDADE DE AMAR”, 
peça em 4 actos — Distribuição: Maurício Ge- 
rard, Sr. Raphael Marques; Tavernay, Sr. 
Eduardo Brazão; Bellecontre, Sr. Henrique de 
Albuquerque: Longecourt, S. J. Calazans; 
Luiz, Sr. Augusto Torres; Tio Francisco. Sr. 
Accacio: Genoveva Clarens, Sra. Palmyra Bas¬ 
tos; Isabel Lescar. Sra. Rosina Rego; Alice 
Bouquet, Sra. Helena Castro; Joanna Lechain, 
Sra. CarJota Sande; Collettc Davron, Sra. Leo- 
nllde Pereira; Helena Briey, Sra. Rosa Cerca; 
Martha, criada, Sra. Marianna Figueiredo. 

Assistimos sexta-feira, no Lyrico, á repre¬ 
sentação de uma das peças de maior agrado 
da recente temporada, no Municipal, da Com¬ 
panhia Huguenet, e mais uma vez nos conven¬ 
cemos da inconveniência do preconisado mo* 
thodo critico dos confrontos. Adoptal-o em 
casos como esse é.de antemão, condemnar á 
acre censura o espectáculo a que se vae assir- 
tir, não só porque unicamente o artista francez 
pôde fazer viver, com a deiicadeza de sua sen¬ 
sibilidade “rafinée”, a trama de emoções te¬ 
nuíssimas, mas de uma espiritualidade pro¬ 
funda, que é a parte melhor do moderno thea- 


CAPITULO VII 


Dos Associados 

Art. 25° — As qualidades essenciaes para 
admissão de socios, seus direitos e obrigações 
e motivos de sua eliminação do quadro social 
serão estabelecidos no Regulamento Interno. 

Art. 26° — Os socios dividem-se em duas 
cathegorias geraes: 

Titulares e effectivos. Pertencem á cathe- 


R X Kr ivfr Proprietário, J. R. Staffa — < 

r ▼ * f * ^ Alexandre Azevedo — O pont 

—____ rido p ela éllte carioca 

Amanhã e todas as noites 

DUAS SESSÕES — A’s 7 3|4 « O 3|4 — DUAS SESSÕES 

Representação da comedia em 3 actos 


peça 


posta em t XzBVBDO° T PM ° distlnc, ° artlsta ALE 


. iittiliire®. os honorário», benemerlto». 
por i a „lse bem feitores. Este» titulo» sfto 
p,<, ,tv ridos pels Directoria em reunião com o 

rnnflêllio Superior. 

1 \ os de soe-lo» honorários a quem. emborn 

aendo artista possua benemerencla. em 
n .,' i (Ostcfi-O social ou grande eh-vação llttem- 
J, Holentlflca, mereça essa <li»tlncçfto. 
i’ Os de soclos benemerltos. a quem por 
fMUi ou doaçfto valiosa ao Centro, de tal 
se torne merecedor. 

Os ch* soclos bemfcitores ÃquellfS que 
H. us actos ou serviços prestados ao Con- 
ro delle hajam merecido gratidão. 

rO Protectores sfto os soclos que por sua 
nosieão social ou por seus actos favoráveis an 
! neiandeclmento da classe theatral possam 
sor ou sejam recomendáveis A gratidão do 

Centro. 

§ pnico — Os soclos titulares estilo isentos 
(lflg contribuições dos soclos effectlvos e nilo 
t *. ro voto nas assemblõas geraos embora pos¬ 
sam tomar parte ncllas e sfto elegíveis para 
membros do Conselho Superior em numero que 
será determinado no Regulamento Interno. 

Art. 27 u — Além das cathegorlas gera es es¬ 
tabelecidas no Art. precedente, os soclos silo: 
Fundadores-iniciaes, os que assignam os pre¬ 
sentes estatutos, e Fundadores, os que fôrem 
(eitos soclos até o fim do anno da lnstallação 
do Centro. 


CAPITULO VIII 

Disposições Qeraes 

Art. 2S° — O Centro manterA directamente 
ou por contracto um orgam de publicidade, 
jornal ou revista, para defesa dos interesses do 
Centro e manutenção de seus fins. 

Art. 29° — O regulamento interno do Centro 
será elaborado pela Directoria, e uma vez posto 
em execução poderá ser revizado quinquiennal- 
m*nte. 

S 1° — No caso de haver disposição regula¬ 
mentar accusacla por algum associado de ser 
contraria a disposição dos estatutos, pelo re¬ 
clamante será provocada uma Assembléa Geral 
t para resolver o assumpto. 

§ 2° — A Assembléa de que trata o § ante¬ 
rior só poderA ser realizada dentro do I o se¬ 
mestre a contar da data da publicaçfto do 
mesmo Regulamento. 

§ 2° — O regulamento Interno baseado nas 
disposições dos estatutos, servir-lhes-á de 

complemento. 

Art. 30° — O Centro diligenciará quanto 
possivel obter collocaçfto para os socios des¬ 
empregados, de accordo com seus reaes méri¬ 
to* e aptidões, estimulando-lhes o amor ao tra¬ 
balho, estima e respeito A arte e honra á sua 
profissão. 

Art. 31° — O Centro envidará todos os es¬ 
forços para tornar uma realidade o "Dia do 
Artista" de accordo com a designação já feita 
da ultima segunda-feira do mez de Setembro 
para esse fim. 

Art. 32° — Os Directores do Centro e seus 
associado» não respondem subsidiariamente 
polas obrigações que expressa ou intencional- 
mente fõrem contrahklas em nome do Centro. 

Art. 33° — No caso de extlncção do Centro 
<> que se verificará após cinco annos de falta 
, Seu funccionamento, o »eu patrlmonio, si 
n ou ver, será transferido para o patrlmonio da 
( asa dos Artistas”. 

° Centro dará apoio á “Casa 
d . ^ rtístas . já pelo seu orgam de publicida- 
a l lu & n ando pelo seu desenvolvimento, de 
.u( o a que sejam effectivados os seus bene¬ 
fícios á classe theatral. 

CAPITULO IX 

Disposições Transitórias 

mento Estes estatutos serão devida- 
stan.u^ g \ 8t ™ loa dentro d e 30 dias após a in- 

« TT 4 d ° Centr <>- 

os ‘ estof?íí Para effeito desse registro serão 
Art ÃÍ 8 dignados pela Dlrectorla. 
ch ita 0 A i 1 * *)irectoria do Centro será 

çüo ao Centro Snf a na Asscm kJéa de Installa- 

assignàdn 7 » ^Ii 08 pre , sente s estatutos que estão 
Centro Art «Tm 08 r^° c 08 fundadores iniciaes <To 
niettldoR , st,co Theatral do Brasil, serão sub- 
stalin ' ^ consideração da Assembléa de ln- 

hl Hüaçao do Centro. 


—— PALCOS E TELAS - 

(a) Gomes Cardlm, Jofto A. Soares Bran¬ 
dão, Attlla «le Moraes. Nestorio Llps. Reynaldo 
Teixeira. Asdrubul Miranda. João Barbosa Dey 
Burmi, Uomualdo Figueiredo, Álvaro Fonseca, 
Manuel Durão». Alfredo Silva, Jofto de Deus. 
Pedro Dias. Isldro Nunes. J. Figueiredo, Er¬ 
nesto Begonha. José Silveira, Franeklln do 
Almeida, Jofto Mattos. Cândido Nazareth, Jor¬ 
ge Dlnlz. Álvaro Costa. Ivo Lima. Jofto Silva. 

J. C. «h>s Santos Uma. Randolpho Almeida. 
Vietor Drummon.l (Palmeira), Guilhermlna 
rtoeha Johnson. Raullno Banetto, Affonso Ba- 
jdi.sta. Antonlo Ramos. Roberto Guimarães, 
Antonlo J. Canario. Olimpia Canarlo, Luiza 
Nazareth. Angola Dias. Antonlo Lnio. Albino 
D. M. Maia, Mnnuol Teixeira, Antonlo Lino, 
Graziella Diniz, Livia Maggioll, Córa Costa, 
Judi*h Saldanha. Georghm Teixeira. 

Má laingua 

v Segundo corre deixou de ser iueluida no 
programma offieial das festas ao UH Alberto 
uma representação de “O IV* de Anjo" por¬ 
que nessa revista se faz, principalmeute, a re¬ 
clame de um producto estrangeiro, o pé de 
aujo... 

4 - 4 - 4 - 

Logo que suba á seena, com grande suc- 
cesso a nova revista dos Srs. Carlos Bitten¬ 
court e Cardoso de Menezes “Quem é bom já 
nasce feito*’ os Irimáos Qifntiliano começarão 
a escrever a sua nova revista “Quem quer sc 
se fazer não pode”. 

4 * 4 * 4 * 

Ti A CAIXA DO MUNICIPAL : 

— Cá pop mim esperava esse fracasso, di¬ 
zia o Sr. ftimões Coelho. Sc o Bonetti sou¬ 
besse quão fatídicas são certas creaturas, não 
albergaria... 


... o não concluiu a phrase. Um peso que 
se despenhara do urdimento qtiasi lhe abriu a 
cabeça ! 

— Mas que “peso” ! disse cheo de susto 
o imprudente. 

4- 4- + 

Sabemos que o casamento de uma gentil 
aetriz brasileira não será feito ein sigillo, unja 
vez que os paes, sabedor* s do namoro, nenhuma 
opposiç&o manifestaram até agora. 


4-4*4- 


NO TfílANON : 


— Eu não disse que voeves acabavam ca¬ 
sando V 

— Tinha de ser... 

+ + 4- 

Não é verdade que os seeuographos e *o- 
gueteiros que estão trabalhando para a f 1 >ta 
veuez ana se consideram “furtados . Se assijn 
fosse teriam ficado coau a parte melhor... 

4- + 4- 

A Empreza Paschoal Segreto está vendendo 
actualmeute um exeellente especifico contra a 
insomnia. Custa 3$000 e vende-se na bilhete¬ 
ria do São Pedro. 

4- 4* + 

Sra. Palmyra Bastos a um critico : 

_ Acha que estou bem na “Idade de 

amar” ? 

O critico, distrahido : 

— A peça que lhe responda... 

_ Mas, certamente ! emendou, com en- 

thusinsmo, Maurício G-erard... 


---- 

Exotismos, excentricidades, bizarrias e -i 

_: outras cousas malucas- 

os Estados Unidos nfto detêm o monopolio dos factos e das 
« A crande vantagem que levam sobre todos 

cousas rritar ao mundo o que possuem e mais alguma 

pnnü?'°Pofs bem talcos e Telas” de hoje em deante. espalhará aos 
cousa... J • ois oem f , uan to de bizarro acontecer ou disser respeito 

aos 1 nossos 1 artistas, cujas individualidades e cujas vidas são, pelo 
ntflressantes e sensacionaes, quanto as de quaesquer 
menos, tão 1 T }f®J e88 ‘ rif , anas Tratando-se de factos intimos, devas- 

reportagem, de diffieil com- 
sauos por um c i , oue não juramos sobre a veracidade dos 

mesmos?. ?Mais não fazemos do que seguir as pégadas dos nossos 
collegas norte-americanos... 


Conseguimos sondai* as predilecções gas- 
trononucas de algumas das nossas artistas. A 
lg, ra Lucilia Peres não dorme se não come um 
farto prato de chouriço com ovos. tal e qual 
como a Sra. Beatriz de Almeida ; a .ra. 
\bigail .Maia tem paixão pela feijoada que, 
em «na casa, substitue, por vezes, o café da 
manhã; a Sra. Julia Vidal adora a jaca, que 
corta com per cia; a Sra. Josephina Baico 
aprecia os bolos de mel e tudo o que seja ta¬ 
to com mel; e ft »ra. Brazüia Lazaro procla¬ 
ma as excelienci as do bolo “Bem-casados . 

+ + + ..... 

O Sr. Alexandre de Azevedo está decnJido 

a adoptar o “over-aU" como traje áe vwflo. 
Tomo tecido escollieti a aniagem l.stada de 
verde e amarcllo. 

+ 4“ +* 

O Sr. Frankün de Almeida pediu ao Sr. 
Oastiio Tojeiro que escreva uma nova m- sta 
liuematogrnphicn que teril como titulo -Mut- 


t e Jet£’’. Ucseja que lhe dèern o papel de de f 
e reserva o de Mutt para o contra-regra a que 
chamam Mosquito dc farda e que será promo¬ 
vido a actor. 

+ + 4“ 

O iS-r. Carlos Bittencourt, confidencial¬ 
mente, nos disse que se não fosse autor thea¬ 
tral desejaria ser caixeiro dc loja de calça¬ 
do. Gostaria dc passar a vúla, ajuntou, aos 
pés de anjos. 

4* 4- 4" 

Os artistas e as suas affinidades floraes : 
Italia Fausta, victoria régia; Leopolido Fróes, 
gira-sol ; Lucilia Peres, magnolia; Adelaide 
Coutinho, perpetua; Luza 'Satanella, papoula: 
Dttviuu Fraga, cravo; Auzenda dc Oliveira, 
sempre-viva; Belmira de Almeida, rosa; Abi- 
gail Maia, jasmiu ; Beatriz de Almeida, vio¬ 
leta; Wanda Rooms, bocea de lol>o; e Braz lia 
Lazaro, angélica. 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
-PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRAS MATTOS « 




. 'v ■*. v ■* -y . 






o mundo é assim mesmo. A bella HesperI 
Tuiiio Carminattl são os dois heroes. 


METRO — “A nrgUEZA DA DUVIDA" 
(The dutchess of doubt) — Vma moça creada 
de pensão, soffre o regímen de exploração «la 
megera proprlelarla tia espelunca e um dia, 
farta de tudo aqulllo, resolve rovoltar-se o 
partir para longe. Hospedando-se em um 
hotel e fazendo-se passar por uma, fidalga quç 
viajava incógnita pelos Estados Unidos, a he¬ 
roina torna-se conhecida como “A duqueza da 
duvida” e acaba casando com um rapaz rico 
noivo de uma caçadora de dotes, que tenta 
compromettel-a. Film de Emmyl Wehlen. 


r (The 
mar, em um 
da peor cs- 
velhote que traz 
assinado pela 
A filha, pequena encrgi- 
ando do navio ? 
ferro e fogo. 
cara nova no barco, 

__*_e pelo qual 

K, consepuindo os dois realizar 
, ,,j seus sonhos depois de escaparem a 
incêndio ateado pela tripulação. No «eu 
film é interessantíssimo, brilhando 
Madlaine Traverse e 


PQ^ _ “TERR1YEL EMBARCAÇÃO 

hell shlp) — Historia passada no 
calhambeque tripulado por pente 
peele, commandada por um 
uma filha no navio e acaba ass 
maruja enraivecida 
ca e resolvida, assume o conim 
consepue dominai* os homens a 
Mais tarde, apparece uma 
um naufrago recolhido pela u^ 1 *®*^** 
ella se apaixona. ( 

todos os seus i- 

um l- 

penero o 

nos principacs papeis 
Alhcrt Roscoe. 


PARAMOUNT —"O REI DA PRATA” (The 
sllver kinp) — Um fidalgo inplez, arruinade 
nas corridas de cavallos e injustamente ac- 
eusado do crime de assassinato, confia a espo¬ 
sa e os filhos a um velho servidor da familia 
e fope para a America, terra onde enriquece 
e onde lhe dflo a alcunha de “Rei da Trata". 
Mais tarde, do volta á Inglaterra, encontra a 
esposa na miscria, com um filho doente e pres¬ 
tes a ficar sem abrigo por atrazo nos alugueis. 
Tratando primeiro de põl-a a salvo, o “Rei da 
prata", põe-se em campo para entregar A po¬ 
licia os verdadeiros culpados do crime de que 
o accusavam, coisa que elie consegue, como 
de costume, no fim do ultimo acto. O film é 
excellente e é representado por verdadeiros 
artistas, William Favershain, Barbara Castle- 
ton. John Sunderland. Warburten Gamble, J. 
Siitherland, William 0’Day e Dan Pennell. 


“ATLAS” — O segundo episodio apresenta 
o heroe em apuros, debatendo-se dentro do bu¬ 
raco do elevador e de onde consegue sahir de¬ 
pois de muito trabalho. O perigoso Richard- 
son. proseguindo na sua miserável emprezu. 
consegue raptar a namorada de Atlas e pren- 
del-a a bordo de um hiate. arrancando-ine. 
então, debaixo de terríveis ameaças a promes¬ 
sa de casamento. Atlas, porem, continúa a 
frustar todos os planos do seu Inimigo, logran¬ 
do, por fim, vencel-o. O tyrano morre de uma 
queda c Atlas consegue descobrir o mysterio 
que envolve o seu nascimento. Mario Anso- 
nia é o heroe-hereules. 


UNIVERSAL — “VIDA SEM MACULA" 
(Locked lips) — Argumento bom. referente a 
uma professora da raça amarella que casa com 
um americano fugido de sua terra por questões 
de jogo, um “almofadinha" sem entranhas que 
mais tarde quer matal-a para lhe roubar a 
escriptura de casamento e continuar a viver 
socegaclamente como marido de uma millio- 
naria que lhe apparece d ultima hora. A coisa 
ccrro-lhe mal e elle morre vlctima do proprio 
veneno que preparara para a esposa. A he¬ 
roina é Tsuru Aoki, apparecendo nos outros 
papeis Stanhope Wheatcroft, Jack Abbcy e 
Magda Lane. 


w PARAMOUNT — “AMOR DOMINANTE" 
(Widow by proxy) — Um rapaz de familia il- 
lustre casa-se com uma actriz qualquer, o que 
muito desgosta meia duzia de tias aristocráti¬ 
cas que sc recusam a receber a pequena. Pou¬ 
co depois do casamento chegam noticias da 
morte do rapaz nos campos de batalha e uma 
professora de canto amiga da viuva, veste-lhe 
as roupas e faz-se passar por ella aos olhos 
de um primo do íallecldo. nascendo dahi varias 
complicações divertidas que tornam o fim um 
passatempo agradabilíssimo. O remate é o 
casamento da professora e a volta do rapaz 
que todos julgavam morto. Além de Marga¬ 
rida Clark, entram na comedia. Brownle Ver- 
non. Gertrudes Norman. Gertrude Clair, Nigel 
Biirrie, Jack Gilbert, Al W. Filson e Rosita 
Marstini. 


“DISPUTANDO UM THRONO" — Intrigas 
da cõrte. Um duque Raymundo quer o thro- 
no A viva força, arranjando meios de fazer 
com que um professor de esgrima se bata em 
duello com o herdeiro, do que resulta a morte 
do futuro rei. Raymundo estA convencido de 
que a coisa lhe vae correndo multo bem. Mas 
ha um conde Alberto para transtornar-lhe os 
planos. O ambicioso duque exgota todos os 
recursos para affastal-o do seu caminho e por 
fim, tentando compromottel-o, mette a prin- 
ceza Helena na dança e rapta-a. Surprehen- 
dido, porem, pelo tal professor de esgrima, 
agora seu inimigo, é morto com uma estocada. 
E acaba o film com a ascençâo do verdadei¬ 
ro herdeiro ao throno e com o casamento de 
Helena com Alberto. Tilde Kassay e Gustavo 
Serena são os heroes. 


“A SENHORA SEM SOCEGO” — E’ uma 
senhora de vida “encrencadissima" que vende 
um castello para salvar o marido da ruina e 
que por chegar tarde demais, tem o despra¬ 
zer de encontral-o morto. Suicídio. Depois 
disso, a dama arranja camaradagem com um 
jovem doutor e vae viver com elle algum tem¬ 
po, abandonando-o para se apaixonar por um 
filho-familia chamado Christiano. O doutor, 
porem, não se conforma com isso, ameaçando 
mostrar umas cartas ao rival. A senhora sem 
socego, depois de muito discutir, mata-o a tiro 
e é presa, carpindo vários annos na gaiola. 
No dia de Natal mandam-lhe dizer que lhe 
foi perdoado o resto cia pena. E ella sáe a cor¬ 
rer para casa do Christiano, recebendo ahl a 
novidade de que o homem se casara e que jà 
era pae de uma creança enjoadissima. E par¬ 
te, nào se sabe para onde, convencida de que 


•Sir Harry Lander, o famoso comediante 
escossez, annunciou seu 'praposito de de¬ 
dicar-se ao ciirema e de lhe adaptar, por 
conseguinte, suas famosas canções com 
“mise-en-seene” apropriada. Harry Lander 
confia em que as suas "canções filmadas" 
farão enorme successo em todo o mundo, 
especialmente na Inglaterra. 


• DEITRICH-BECK — “A CAIXA DE CHA- 
PÉOS (The banbox) — Film de Doris Kenyon. 
tratando do um riquissimo collar que desap- 
parece mysteviosamente da caixa de chapéos 
de uma senhom e que passa pelas mãos de in- 
numeras pessoas, o que origina os mais ter¬ 
ríveis sarilhos entre contrabandistas e agentes 
da policia secreta, tudo isso muito bem conta¬ 
do em scenas que dão müita graça A peça. O 
film possue verdadeiramente quadros interes¬ 
santíssimos. sendo que a interprete, pequena 
que parece intelligente, merece elogios. A 
photographia é esmerada. 


A MADAME NAZIMOVA deu-lhe na 
telha agora para andar de overalls. 


“ Créme de Belleza Oriental 

Grande 3$ooo, pelo Correio 3$7oo 

Pequeno l$5oo 

Estamos plenamente convecidos da 
superioridade e agradabilidade do 

Crênve de Belleza ORIENTAL; não 6 >*■ -* ;■... . 

gorduroso, mas pelas suas qualidades 

emolientes e refrigerantes, embran- BBK kSmB 

•quece, amacia e asse ti na a cútis, dan- 
do-lhe a transparência natural da jti- 
ventude; com a seu uso diário evita- 
as espinhas, cravos e manchas 
combate os effeitos nefastos do ar ‘ 

marinho e as queimaduras do sol e 

■do frio; é o unico sem rival para à 


“O MARTYRIO DA BÉLGICA" — Produ- 
cçâo especial descriptiva da invasão da Bélgi¬ 
ca. Uma familia modesta, vive á maneira das 
que se veem nos films do genero, em um ver¬ 
dadeiro mar de rosas até estalar a guerra. Oa 
allemães invadem a aldeia e um delles, o te¬ 
nente Von Frelherr, commette os maiores des¬ 
atinos. trucidando mulheres e incendiando a 
herdade da familia em questão. Ha grande 
indignação. O chefe da familia e .um seu filho 
partem para o front, conseguindo o velho 
matar o assassino de sua esposa. Vem depois 
a paz e volta a tranquillidade a todos. Alem 
deste film também faz parte do programma 
um drama em 5 actos de William Desmond 
“Entre neve e ouro" (The mints of hell), da 
acreditada marca Robertson-Cole. 


»FOX — “O DESTEMIDO" (The daredevll) 
— Um papA desilludido manda o estróina do 
filho passear uns tempos na terra brava do 
Arizona, terra que os leitores conhecem do ci¬ 
nema e que segundo parece era um dos sce- 
narios preferidos pelos valentões do Far-West 
para as suas terríveis façanhas. O rapaz, co¬ 
gnominado entro os fan istas da cidade como 
o “Destemido", vae para casa de um chefe 
de estradas de ferro, impondo-se logo A gente 
do logar com alguns bofetões appllcados em 
meia duzia de sujeitos que o saudam com 
cusparadas nos sapatos brancos, a pequena, 
filha do chefe, baba-se de admiração por elle 
e dá-lhe a entender, pouco depois, que estA 
apaixonada por elle o que nâo quer casar com 
uni tal Blake. secretario do papá. O “Deste- 
mírlo , corresponde á rapariga e desmacara o 
Idnke como ladt.lo, obtendo a permissão para 
o casamento. Um dos melhores films de Tom 


m 










Como o Sr. Roberto Natalini responde aos 

seus detractores 


0 Sr. Roberto Natalini, um dos 
•■randes nomes da einematographia 
íul-americana, chefe de uma casa im¬ 
portadora e exhibidora importantíssi¬ 
ma, na Republica Argentina, com ra¬ 
mificações no Uruguay, Chile, Bolivia, 
lia cerca de um anno veiu ao Rio de 
Janeiro afim de estender ao Brasil sua 
fecunda actividade, uma vez que uma 
série de contratos assignados com gran¬ 
des fabricas norte-americanas lhe ga¬ 
rantiam a producção necessária ao esta¬ 
belecimento não de uma, mas de va¬ 
rias linhas de locação. 

Fiel aos seus princípios de interes¬ 
sar sempre o capital do paiz em que vae 
exercer a sua actividade nas emprezas 
que funda, o Sr. Roberto Natalini pro¬ 
curou um socio. Não tardou em appa- 
recer o Sr. Luiz Sica, que se dizia dono 
de uma bella fortuna que lhe permitti- 
ria supportar não só os onus dos pri¬ 
meiros tempos, communs a quaesquòr 
emprehendimentos industriaes, mas 
até mesmo a luta que seria renhida, 
pois que os importadores aqui estabele¬ 
cidas combateriam o novo concurrente 
defendendo muito naturalmente os 
seus interesses. 

Constituiu-se assim a firma Nata¬ 
lini & Sica que arrendou os Theatros 
Phenix e Polytheama. Foi brilhante, 
coroou-se de ruidoso successo, o inicio 
dos seus trabalhos affluindo o publico 
em massa áquellas duas casas de espe¬ 
ctáculos. Cedo, porém, o Sr. Roberto 
Natalini comprehendeu que lhe falta¬ 
va o apoio que o seu socio lhe promet- 
tera no contrato assignado por ambos, 
pois ao passo que entrara com a sua 
parte representada pelo contrato do 
First National ExhibitoUs Circuit, ex- 
cusava-se o Sr. Luiz Sica em entrar 
I com a parte em dinheiro a que se obri- 
| gara. Os ncgocios da firma, em comc- 
! Ço, não podiam produzir o bastante 
j para que a casa dispensasse a entrada 
| de capital, a situação foi-se tornando 
j francamente má, limitando-se o Sr. 

| Roberto Natalini a exigir tão sómen- 
j te que o seu socio cumprisse o seu de- 
j ver. Era muito incommoda a situação 
j de ambos, estavam já muito tensas as 
[ suas relações quando os interesses do 
j br. Roberto Natalini chamaram-no a 


Luiz Sica, valendo-se desta circumstan* 
cia, e para diffamal-o e desacrcdital-o 

e de seus conhecidos 
umniou e injuriou 
atrozmente, affirmando em publico, 
quer no dito estabelecimento aa rua 
Chile n. 7, quer na casa de diversões 
denominada “Theatro Polytheama ,, , 
no largo do Machado, nos dias 12 de 


tanto, que lhe atassalhassem a honra. 

Aqui chegando, de regresso de sua ida 
a Buenos Aires resolveu processar o Sr. no 
Luiz Sica. Foi o que fez obtendo a e c 
pronuncia e eondemnação do seu ex- 
socio conforme se vê das seguintes cer¬ 
tidões : 

“Frederico de Castro, serventuário 
vitalicio do officio de escrivão da I a 
Vara Criminal do Districto Federal da 
Republica dos Estados Unidos do Bra- to do corrente anno que “o mpplicantc 
sil. ao embarcar para Buenos Aires naquel 

Certifico que revendo em meu car la data, o fizera fugindo, porque dia ; 
torio os autos de QUEIXA-CRIME, antes da mesma partida, o havia rouba 
em que é Querei 1 ante Roberto Nata- do em dinheiro, dizendo que esta quan 
lini e Querei lado Luiz Sica, delles con- tia, ora era dc quarenta e cinco contoi 
stam*. me foi apontado e verbalmente de reis, ora de oitenta contos de reis 


precisamente previsto como crime na 
lei penal, quer se o considerasse como 
furto (/'odigo Penal art. 380, 5 4 o ), 
quer como roubo (Codigo Penal, arti 
9° ^ ), como attribuiu-lhe qualifica- 
tivo que sobre-offender^gravemente a 
sua reputação, o seu decoro e á sua hon- 
% ra, o expõe ao odio e desprezo públicos. 

E ’ como aquclla imputação e conceitos : 
não sejam verdadeiros, o querellado ai- j 
:V“ 4 * firmando-os e emittindo-os praticou os j 

r .^ crimes previstos nos arts. 315 combina- j 
W, do com o art. 316, § 2 o do Codigo Pe- 

nal e 317, combinado com o art. 319 

SÉIÍBê ;| § 3 o do mesmo Codigo. 

!Vr Assim, pois, para que seja elle pu- 

nido com as pennas respectivas offerece 
v ' £ a presente queixa e requer que A., com 
^ as documentos inclusos e depois de af- 

firmada, seja ouvido o representante 
ijni do Ministério Publico, feito o que se 

proceda a inquirição das testemunhas 
s. 2 a 3. infra arroladas, em dia e hora que fo- 

z de Direito da rem designados, intimando-se prévia- 
ibcrto Natalini, mente o referido Dr. Promotor Publico 
esta cidade, o e o querellado Luiz Sica, para assisti- 
>tel, á praça Ti- rem a laes depoimentos e demais termos 
2 r queixa-crime do processo, sob pena de revelia. Es- 
?m italiano, ca- tima em duzentos contos o valor do da- 
edade, mais ou mno causado. Testemunhas: —- Carlos 
Lucio de Men- Luiz Gonçalves rua Gomes Freire cen- 
ide, pelos factos to e trinta e nove; Mario Bassani, rua 

Maranguape nove; Leonel Simo, largo 
com o querclla- do Machado, dezenove; José Corrêa 
Natalini & Sica, Vasques, rua Marqueza Santos, trinta 
atou-se desta ci- e dois; Arthur Cacavoni, rua Frei Ca- 
jnos Aires, afim neca, trinta e sete, sobrado; Augusto 
, em dezoito de Pugnaloni, largo do Machado, dezeno- 
orme lhe era ve; Thereza Alonso, rua João Caetano, 
ite pelo respe- duzentos e tres. — Rio de Janeiro, vin- 
Acontece que te e tres de Agosto de mil novecentos c 
!!ii)tiit)ii«ittit:i:i:iimiit!i MTiiiTnnjioiM! ii>i'iiiiitiiiitiiii(i!i ri (jiiiiiiiiii!iiiirritiDiiii]i iinirriiuniniisitin! 


Buenos Aires. Partiu. O Sr. Luiz Sica, 
para dizer alguma cousa aos credores 
da firma affirmou que o Sr. Natalini 
fugira, injuriou-o mesmo, diante de 
vanas pessoas. O activo industrial in- 
1 urinado do que se passava e da des¬ 
astrosa direcção que ia tendo a sua ra- 
■nilieaçao do Brasil pediu e obteve fos- 
N ‘ decretada a liquidação da firma. IIo- 
11111,1 digno, não podia soffrer, no em- 
WTlll rUl!inililiJ;I||!ri:li|;| l |I|| l ||||||||],j,;|;j 1 |>|;, ijiiii ♦ jiij |!i;l 1 1 11!| I !f 









- P A LHOS e telas = 

tos injuriosos, relacionados entre si e 
proferidos simultaneamente tendo por 
motivo os mesmo factos—a partida do 
querellante para Buenos Aires e a ac- 
cusação de furto acima referida, um so 
delicio existe que deve ser qualificado 
pelo Juiz, segundo seus elementos ca¬ 
racterísticos; Considerando que na* 5 ex¬ 
pressões attrilmidas ao querellado se 
encontra imputação de modo preciso e 
determinado, de facto que a lei quali¬ 
fica crime de furto, feita com as cir- 
cu instancias de tempo e logar, de modo 
mie torna oossivcl a nrova da verdade 


Exnio. Sr. Dr. Juiz de Direito da Pri- 
meira Vara Criminal. 

Diz Roberto Xatalini, no processo* 1 
crime que move contra Luiz Sica, qne 
lendo este lhe dado satisfações, confor¬ 
me documento em seu poder, vem por 
isto desistir da acção intentada. Requer 
que junta esta aos autos e tomada por 
termo a desistência sejam os mesmo- 
conclusos para o respectivo julga¬ 
mento. 

P. Deferimento. Rio de Janeiro, 
oito de Setemhro de mil novecentos e 
vinte. (Assignado) Roberto Xatalini. 
(Estava collada e devidamente inutili¬ 
zada uma estampilha federal do valor I 
total do seiscentos réis). Despacho — .1. 
Sim. Rio, nove — nove — novecentos 
e vinte. (Assignado) Lima. Era o que 
se continha e declarava em as referida- 
c mencionadas peças aqui transeripta.< 
por certidão, a qual conferi achando-a 
em tudo conforme, do que dou fé, sub¬ 
screvo e assigno, nesta Cidade do Rio 
de Janeiro, Capital Federal da Repu- 
pecha de suspeita blica dos Estados Unidos do Brasil aos 

nove dias do mez de Setembro do anno 
de mil novecentos e vinte. E eu, Fre¬ 
derico dc Castro, Escrivão e subscrevi 
e assigno. 

Sobre tres estampilhas federacs va¬ 
lendo ao todo quatro mil oitocentos 
réis. Rio de Janeiro, nove de Setembro 
de mil novecentos e vinte. (Assignado) 
Frederico de Castro". ' 


vinte. — (Assignado) rioDcrio i\aui- 
lini. Reconhecimento da firma: — Re¬ 
conheço a firma Roberto Xatalini. Rio, 
vinte e tres de Agosto de mil novecen¬ 
tos e vinte. Em testemunho da verdade 
(signal publico). — Victor Ribeiro de 
Faria. (Estavam collaclas e de\*,lamen- 
tn iniitilí«Aihis tres estanmilhas no va- 


Sr. Escrivão da Primeira \ ara C rinii- 
nal, no impedimento oeeusional do Dis¬ 
tribuidor, o Escrevente Juramentado. 

— F. A. Martins. D. Tres mil réis, 
do X. cento e vinte oito. P. g. Martins 

— Despacho — A. e affirmada, diga o 
Dr. Promotor. Rio, vinte quatro oito 

— novecentas e vinte. — Assignado) 
Lima..." 

SEXTEXÇA DE PROXUXCIA DE 
FOLHAS GO A 62 

Vistos estes autos entre partes. Que¬ 
rellante, Roberto Xatalini e Querellado 
Luiz Sica: o querellante deu a queixa 
de folhas e onde allega que elle, com q 
querellado constituía a firma Xatalini 
& Sica, ora em liquidação, que partiu 
desta cidade para Buenos Aires, afim 
de tratar de negocios, em dezoito de 
Abril ultimo, como lhe permittia o 
contrato social; que o querellado, apro¬ 
veitando-se desta cireumstancia, o ca- 
lumniou e injuriou, affirmando, no es- 
criptorio da firma á rua Chile, sete, e 
no Theatro Polytheama, largo do Ma¬ 
chado em dias de Junho a Agosto que 
o querellante, ao embarcar para Bue¬ 
nos Aires, naquella data, fugira por 
lhe haver subtrahido importância em 
dinheiro que ora dizia ser de quarenta e 
cinco, ora de oitenta contos; qne além 
disso, t pelo mesmo motivo qualificara 
o querellante de ladrão, e outras 
o querellado incurso nas artigos 
injurias; que por estes factos está 
315 e 316 paragrapho segundo, combi¬ 
nados e 317 c 319, paragrapho tercei¬ 
ro, também combinados do Codigo Pe¬ 
nal, pelo que pede seja processado e pu¬ 
nido. A queixa foi recebida, depois de 
affirmada e ouvido sobre elia o Dr. Pro¬ 
motor, sendo, no summario dc culpa, 
inquiridas as cinco testemunhas, na 
presença do querellado, antes qualifica¬ 
da e depois interrogada. 

No triduo veiu o querellado com 
sua defesa acompanhada de documen¬ 
tos opinando, o Dr. Promotor que se 
faça justiça. Tudo bem examinado: 
Considerando que todas as testemunhas 
(folhas 19 a 31) affirmam ter ouvido 
do querellado, que eom o querellante 
punha a firma Xatalini & Sica, em 


imputação se presume ate que a prova 
da liberdade seja feita pelo agente; 

Considerando que o animus injuriandi 
se manifesta nos termos empregados 
pelo querellado, os mais offensivos e de¬ 
primentes; Considerando que o querel¬ 
lado não justificou a [ 
lançada ás testemunhas, quer por se¬ 
rem empregados do querellante, quer 
por serem inimigos do querellado, af- 
firmações por ellas contestadas e nega¬ 
das; Considerando que improcedente é 

a allegação do animus defendi que só- lendo ao todo quatro 
mente" pode ter cabido quando se trata 
de eseriptos ou discursos apresentados 
ou pronunciados perante autoridades 
judiciaes. Trola, Das ing. e diff. vol. 
pag. setenta e dois. Trad. de Silva Cos¬ 
ta; Considerando quanto á extorsão al- 
legada, que não está provada que o que¬ 
rellante houvesse injuriado o querella¬ 
do e muito menas tivesse feito em data 
anterior ao facto a que elle responde, 
pois que as publicações juntas pela de¬ 
fesa não podem ser attrilmidas ao que- 


O P8LOGENIG SERVE-LHE EH QUALQUER CASO 


com^ 

particular e diante de outras pessoas, 
em Junho ultimo e posteriormente, que 
o querellante partira para Buenos x\i- 
res em dezoito de Abril deste anno, de¬ 
pois dc haver subtrahido da caixa so¬ 
cial. importância em dinheiro, que ora 
dizia ser do quarenta o cinco, ora de oi¬ 
tenta contos, appellidondo-o o que¬ 
rellante, mais de.; Considerando 
que, tratando-se de imputação e epithe- 


Faz nascer novos cabellos, im¬ 
pede a sua quéda e extingue 
completamente a caspa. BOM E 
BARATO. — Em todas as phar- 
m macias, drogarias, perfumarias 
e no deposito geral. 

de Março. 17—Rio do Janeiro 


Be ]> qoiii Se começa a ter Se ainda tea 
nio tem, ier- pouco, eerve- multo, aerve- 
ve-ltae o PI- lbe o PILOGE- lhe o PILO- 
L O G E NIO, NIO, porque GENIO, por- 
porque lbe impeda |ue o qne lbe ga¬ 
fará vir ca- cabetlo contl- raote a hygie- 
bello novo. nue a cahir. ne do cabello 

DKOr.AKU GIFFONI—17. Rua I.» 





Walsh, 25; .Mario Uouiiard, 7; Mouroe mal tratada. “A Flôr do Mal , “Malom- 
Salisbury, 5. bra", “Mulher Nua”, “Meu amor não mor¬ 

re”, e outros que a divina actriz nos deu, 
O MELHOR ACTOR D ECOMEDIAS justificara á farta os votos que todas lhe 

devemos dar. — Florisbella. 

Douglas Mac Dean,, 1H«; Wallace Ueid, 
nu; Douglas Falrbauks, 170; Charles 
Ray, 16 9; Uryant Washburn, 164; Geor- 
ge Walsh, 121; Tom Moore, 66; Max Lin- 
der, 28; Jack Pickford, 17; Berth Lyt- 
tell, 8. 


Continuam em grande numero as vo- 
;.<cõe8 dos leitores de “Palcos e Telas’’ 
ara ., s primeiras collocaçòes de seus fa- 
o ri tos nas varias indagaçOes do presente 
oncurso, que se encerrará a 31 de I)e- 
enibro de 1920. Com a apuração do dia 
- chegámos ao seguinte resultado, nas 


Avante por Charles Ray — Parece in- gl 
crivei, Sr. redactor, que Charles Ray não jg 
tenha um só voto como o melhor actor s 
drama|ico! Lembra-se «l’“0 covarde" ? 3 
Em seu logar figuram George Walsh e j| 
William Russell ! Incrível ! Avante por g 
Charles Ray, senhoritas ! — Gracinda g 
Torres. 5 


\ .MELHOR ACTRIZ DRAM ATI CA 


Norma Tiilmatlge, 804, Alia Xazim*>\a, q unn \ptor 

529 ; Francesca Bertini, 481;. Dorothy u MI " LHÜK AL,0H Dfc - SERIES 

Dalton, 393; Elsie Ferguson, 301; Mary 
Pickford, 282; Gladys Brokwell, 197; Do¬ 
rothy Philips, 149; Lyda Borelli, 114; 

Theiia Bara, 114; Pola Negri, 110; Mil- 
dred Harris, 108; Madlaine Travers, 103; 

Virgínia Pearson, 101; Geraldine Farrar, 

98 ; Enid Bennett, 84; Gloria Swamson, . rTnp pnw mv 

71; Louise Glaum, 51; Mary Mac Laren, ü MELHOR ALIOU LOW-BOY 

29 ; Mia May, 20; Billie Burke, 4. Tom Mix 733; william Hart, 613; 

Harry Carey, 4 69. 

A MELHOR ACTRIZ DE COMEDIAS 

O MELHOR ACTOR COMICO 

Constance Talmadge, 480; Dorothy 

Gish, 444; Mabel Normand, 439; Marga- Carlitos, 428; Chico Boia, 419; Max 
rida Clark, 434; Madge Kennedy, 431; Linder, 386; Harold Lloyd, 190. 

Mary Pickford, 323; Gloria Swamson, 

315; Viola Dana, 296; Peggy Hylland, O ACTOR MAIS ELEGANTE 
Elionor Fair, June Capric-e e Louise Huff, 

21 cada uma; Mildred Moore, 6, Edith Wallace Reid, Olõ; George Walsh, 513; 
Roberts, 4. Earlo Williams, 494; Antonio Moreno, 

4 53; Frank Mayo, 57; John Barrymore, 
A MELHOR ACTRIZ DE SERIES 41; Tulio Carmínatti, 24;.Ou8tavo Sere- 

, na, 20; Emilio Ghionc, 7; James Cor- 

Ueati Whitc, 582; Graee Cunard, 579; bett, 5. 

Maria Walcamp, 526; Carol Holloway, 

301; Ru th Roland, 219; Helena Holmcs, O ACTOR MAIS COMPLETO 
120; Mollie King, 98. 

William Farnum, 520; Hayakawa, 480; 

A A CTP 17 VT1TC «nuuniai W * Hart > 611 G e ° r S e Walsh » 38 J JotlU 

AL 1 RIZ MAIS FORMOSA Barrymore, 18; Gladdem James, 13; Har¬ 

ry Liedtke, 7; Francisco Ford, 5; James 
Gim Corbett, 4; Wallace Reid, 3. 


Antonio Moreno, 823; Rolleaux, 760 
Francisco Ford, 529; James Corbett, 221 
Elmo Lincoln, 212; Jack Perrin, 181 
George Larkin, 90; William Duncan, 63 
Ben Wilson, 59; Judex, 4 4. 


ANTONIO MORENO faz novamente j 
parte das forças da Vitagraph. Seu con- : 
trato abrange o periudo de tres anuos, j 
devendo trabalhar em films communs ou j 
em series, á vontade da fabrica. 

m 

Os jornaes inglezes relatam um caso 
emocionante... Ha vários mezes, os pro¬ 
prietários dum cinema promoveram um 
pic-nic dedicado á petizada, onde se reuni¬ 
ram creanças de todas as edades e tama¬ 
nhos. Durante a festa, fizeram-se alguns 
films, que se passaram cora grande exito 
no cinema dos promotores da festa. Tem¬ 
pos depois, receberam estes uma carta pe¬ 
dindo que fizessem uma "réprise" daquel- 
les poucos metros de film e, pelo esquisi¬ 
to do pedido, attenderam e deram a "ré¬ 
prise”. Foi quando se soube a historia 
de tudo. Uma das creanças que haviam 
estado no pic-nic, levada apenas alli por 
sua mãe que acompanhava outras crean¬ 
ças maiorczinhas, nascera quando o pae 
se achava gravemente enfermo no hospi¬ 
tal e morrera sem haver sido vista por 
elle. Tendo tido alta e sabendo da existên¬ 
cia do film, o pae pediu e conseguiu que 
deixassem ver seu filho. 


Francesca Bertini, 539; Italia Manzini, 
0; Elsie Ferguson, 499; Dorothy Dal- 
n, 4 90; Gloria Swamson, 487; Norma 
ilmadge, 4S5; Irene Castle, 357; Con- 
ince Talmadge, 353; Bella Hesperia, 
Madlaine Traverse, 159; Mollie 
n £» 80; Maria Jacobini, 68; May Ali- 


CORRKSPON DEXCIA DO CONCURSO 


A ACTRIZ MAIS ELEGANTE 

Francesca Bertini, 033; I 
o9S; Elsie Ferguson, 595; Ita 
SOI; Dorothy Daltora, 494; Nc 
”ge, 327; Gloria Swamson, 
Brady, S3; Constance Talmad 
Ha Jacobini, 11. 

A ACTRIZ MAIS COMPLETA 

Mary Pickford, 180; Asta > 
^oia Negri, 119; Francesca I 
Dorothy Dalton, 105; Viola 
lheda Bara, 81; Alia Nazimc 
P® 3 Bra dy, 15; Billie Burke, 
'v nite, 3; Maria Walcamn 2 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sào de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”/‘Eu Sei 
Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

■ ui ■ — -j 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de catalogois, obras scientifieas 
e clichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPHONE NORTE 6154 RIO DE JANEIRO 


Mobílias Artísticas c «m todos os KstjTlos Pagamento á Vista e em prestações combinadas 
IUJA 7 DE SETEMBRO, f 03—Tclephone Central 6266 
Entra Avenida e Gonçalves Dias O tt tt « U O C RIO DE JANEIRO 






LON DON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 


Ampliações, Reproducções, Diaposi¬ 
tivos, Pic-nics, Casamentos, Bapti- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %no acto da 


encomenda 


Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 5930 CENTRAL 


yisy\y I 


Correspo ndência 

SYRACUSA — (?) Sua carta é Megivel. 
Volte de novo com melhor letra. 

MLI.E. JACQUELINE - Ch.gou multo 
atrazaüa sua carta. Convem chegarem aqu . 
as cartas o mais tardar aos sabbados paru 
virem a tempo de publicação. I>o contrario, 
esperam uma semana. 

MISS JUNE CHOISEUL — Commedimen- 
to. antes de tudo cara miss. Como deve com- 
prehender, se mio temos interesse no assum 
pto propriamente dito da discussão, desejare¬ 
mos entretanto não desgostar, sem motivo 
1 para o fazermos ainda por cima, este ou aque 
J lo importador. Dahl... 

MARY DOUGLAS — lia perguntas tão íóra 
de moda! Lá vae. emflm: Casados, depois 
du divorciados. 

SANSCRITO — Pode bem ser que sim, 
porque não entendemos o que o cavalheiro 

quer. 

RASPUTIN— Neste numero não. Nem lho 
podemos dizer em qual. Vamos attendel-o, 
mas o assumpto exige um pouco de espaço e 
nós não sabemos quando o teremos a geito. A 
outra coisa, pode ser que vá neste, porque ha 
feito, a proposlto. 

HARRY NEGRI — Representam essa fa¬ 
brica no Rio os 81 * 8 . Rombauer & C*. Theophi- 
lo Ottoni, 21. '*A senhora do mundo” gosa 

dos mais altos louvores. 

CINTRA TAE — Pode fazer com que Ca- 
! tullo Cearense venha até aqui? E* favor. E 
; o Luciano que fim levou? 

; LEITORES ASSÍDUOS — Não temos meio 
dc remediar o caso. Os preços vão bem visi- 
veis. Conhece, como evitar isso? Somos de 
sua opinião que o exemplar vale muito mais. 
De resto, o preço por que os pagamos não nol-o 
deixa esquecer. 

SINDBAD, O MARÍTIMO — Outra vez? 
Mas, por onde andou o senhor? Dentro dum 
anno fizeram-se duas nem menos. 


PALCOS E TELjvo - 

EXPEDIENTE 

Toila ft correspondência deve ser diri- 
jHdrt ao gerente dc “Palcos e Telas* , Ave¬ 
nida Rio Branco, 120, 2 U andar, Rio de 
Janeiro 

ASSIGNATURAS 

Para as assignaturas e veuda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

NA CAPITAL 

Do anno, 52 numeros ... 15*000 

Do semestre, 20 numeros. 

Numero avulso . ...» 

NOS ESTADOS 

De anno, 52 numeros .. . 

De semestre, 20 numeros. 

Numero avulso . 

NO ESTRANGEIRO 


18*000 

10*000 

400 


De anno, 52 numeros .... 
De semestre, 20 numeros. 
Numero avulso. 


20$000 

12*000 

400 


CINEMA ANDARAHY 

Encerraremos o concurso ipara a esco¬ 
lha -do nome deste antigo cinema com o 
nosso numero 133. 

Com a apuração de ante-hontem, obti¬ 
vemos o seguinte resultado, limitando-nos 
a publicar os quatro nomes mais votados: 

Cinema Império, 2.048; Imperial Cine¬ 
ma, l.i727; Cinema Rei Alberto, 1.680; 
Cinema Brasil, 1.588, 

O DIVORCIO DE PAULINE FREDERICK 

O tribunal de New York decidirá dentro 
em breve a acção de divorcio intentada 
ipor Pauline Frederick contra seu marido 
Charles W. Mc. Langhlin, conhecido do 
mundo cinematographico por Willard 
Mack. A sentença ser-lbe-á favoravel, con¬ 
forme se deprehende das considerações do 
juiz relator. Willard Mack é accusado de 
infidelidade, sendo indicada como sua 
cúmplice “uma mulher desconhecida” 

Pauline e Willard tinham se casado ha 
tres annos, não sendo esse o primeiro en¬ 
lace matrimonial de ambos. A iprimeira 
mulher de Willard fôra a actriz Maud 
Leone e a segunda Marjorie Rambeau, 
tambeei actriz, de theatro e de cinema. 
Pauline estivera casada com Frank M. 
Andrews. 


Para acqiiisição de assignaturas basta 
enviar pelo correio em carta registrada 
ou em vale postal a respectiva Importân¬ 
cia, para ser Immedlatament© attendido, 

São nossos agentes em Porto Alegre os 
Srs. Oliveira, Calderanl & C., rua doe An- 
dradas 333, autorizados a receber assi- 
gnaturas. 

No Estado do Paraná ê nosso agente 
geral o Sr. Jacob Holzmann, residente em 
Ponta Grossa, Caixa Postal 33, autorizado 
a receber assignaturas. 

O Sr. Democrito Dantas é a unica pes¬ 
soa, além doe directores de “Palcos e Te¬ 
las”, autorizada a cobrar as nossas contas 
desta capital. 


CASA “SINGER” 

Agencia «— Boulevard 28 dc Se¬ 
tembro 273 — Tellcp. Villa 2592 

FRANCISCO SOARES DA 
FONSECA 

Machinae para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprios para tudo que se 
relacione com a alta costura. Unica 
casa que vende a prestações facili¬ 
tando ás Exmas. famílias o paga¬ 
mento. 

Procure hoje mesmo esta casa !.. . 


pedras preciosas brasi¬ 
leiras 

JtAUHIIIA I LAPIDA® 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Tui maliuas, Aguamaiinlias, Topa- 
zios, Amethistas e toda a es perlo 
de pedras naclonaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Brlll 1 ' — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telcphone Central 2313. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


Pensão Jurema 

Estação de Palmeiras. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 

Preços modlcos 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

25 ANNOS Dl INTEIRO SUCCESSO 

0 medicamento de mais confiança e de segnro ettelto 
em todas as D0EHÇAS DA VISTA 

A’vend& etn todas as boas Ph ar macias e Drogariajj 

DEP0 G smmo 8 GRANADQ s 0E JANEIRO 


X l c= 

RINS 


precioso antiséptico, desin¬ 
fectante e diurético» multo 
agradavel ao paladar, cura 
a Insufflclencla renal» as 
cystltes» pyelltes, nephrl- 
tes, pyelo-nephrltes, ure- 
thrltes chronlcas» catarrho 
da bexiga. Inflamação da 
próstata. Evita o typho, 
a uremla» as Infecções ln- 
testlnaes e do epperelho 
urinário. Dissolve as arcos 
e os cálculos de acido url- 
co e uratos# — Nas pharma- 
clas e drogarias. 

DEPOSITO: DROGARIA DE 

FRANCISCO QIPFONI & C. 

Rua 1* de Março, 17 
— RIO DE JANEIRO — 


_____ m^ s v a Finíssima ta 
lli?l ÜN A pioca HELE- 

nr.Lr.iiiv zr*?™ 

grammas, Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A* yenda em todas as caaaa de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRAINHA, 8 — RIO 


Moderno e efflcaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção daa vias respiratórias- 

RUA S. PEDRO, «2 

7 DE SETEMBRO, *1 
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v m*a Lucinda Simões logo após a sua 
f ' u artistica, manada para o dia Ü, com 
In, Velhos", de D. João da Camara, par¬ 
ti, , .ra Portugal, onde vae assumir a di- 
^vu» do Theatro do Gymnasio. 


Do Sr. Avelino de Souza, esertptor thea- 
tral, secretariando a companhia Carlos 
Leal, recebemos amavel cartão de despe¬ 
didas, que agradecemos. 


.sabemos que a Sra. Palmyra Bastos 
ais ficará no Brasil, como fôra o seu 
nriíii- iro intuito. Ao que parece essa de- 
foi motivada pelo insuccesso eco- 
U0 n .(0 da companhia dramática de que 

faz purte. 


Do aetor Carlos Leal, que ha dias se¬ 
guiu para S. Paulo, com a sua companhia, 
recebemos affectuoso telegramma, que lhe 
agradecemos daqui, fazendo votos de feliz 
viagem e “boline chance" na excursão. 


/n 

\ Companhia Dramatica Nacional tem 
jft ensaiados para a sua temporada no 
Municipal os originaes brasileiros inéditos 
-O dilemma", do Sr. Pinto da Rocha, e 
-Assumpção", do Sr. Goulart de Andrade. 
«q perdão", dos irmãos Marques Pinheiro, 
vae entrar em ensaios. Sabemos, porém, 
que estão sendo envidaidos esforços para 
que a Prefeitura dispense a companhia do 
compromisso assumido, ipois que a tempo- 
mda annuncia-se má, pelo evidente can¬ 
saço do publico, que não comparece 
actua Imente ás brilhantes récitas da ex- 
cellente Companhia Bonetti. 


Consta que a Companhia Leopoldo 
Fróes virá occupar o Phenix logo após a 
sua actual temporada em S. Paulo. Ao 
mesmo tempo, sabe-se que o Emporio Ci- 
nematogra.phico Aurélio Bocchino tomou 
aquella casa de espectáculos para a exhi- 
bição, em primeira mão, dos seus excel- 
lentes films da moderna cinematographia 
italiana. 


0 Dr. Gomes Cardim é alvo, hoje, 
dc significativa manifestação de apreço e 
applauso de jornalistas, homens de letras 
e artistas, pela sua persistente e provei¬ 
tosa acção em prol do theatro nacional, 
cujo reerguimento se deve á sua idéa de 
crear a Companhia Dramatica Nacional, 
obra que tem mantido com dispêndio de 
um homérico esforço e inquebantavel 
energia. 

O espectáculo em sua honra, que hoje 
se realiza no Carlos Gomes, revestir-se-á 
do maior brilhantismo e do mais rigoroso 
cunho artístico. Serão representados “O 
Badejo", de Arthur Azevedo, e o 1” acto 
de “Orestes". 



que vem occupar o Palacio Theatro, onde 
estreará no dia 11 de Outubro. 

Seu elenco é o seguinte: actrizes, Sras. 
Cremilda de Oliveira, Maria Abranches, 
Irene Gomes, Julieta Soares, Margarida 
Martinô, Emilia Berardi, Olyropia Pereira, 
Carmen Marques, Arminda Martins, Au¬ 
rora Martins, Mathilde Durão, Austraiia 
Ferreira e Henriqueta Gonzalez; actores, 
Srs. Almeida Cruz, Antonio Gomes, Ma- 
thias de Almeida, Vasco SanCAnna, Pinto 
Ramos, Augusto Conde, Joaquim Roda, 
Carlos Barros, Joaquim Teixeira, Antonio 
Mattos, Carlos Durão, Armando SanCAnna 
e Henrique Martins. 

Dentre as operetas do seu repertório 
destacam-se: “Moinhos que cantam", “Me¬ 
nino Modelo", “Outro sexo", “Virgem ru¬ 
bra", “Pescadores", “Menina do Bon Mar¬ 
che*", “Rei do Maxixe", "AV, “Mercado 
de donzellas", “Amor de Mascara", “Prin- 
ceza dos Dollars", “Sete-estrello” e “Se¬ 
nhorita Tru-lá-lá". 


Já se acha em ensaios, no Recreio, "O 
canto do rouxinol’*, opereta de costumes 
portuguezes do Sr. Carlos Barbosa, musi¬ 
ca do Sr. Wencesláo Pinto, com que es¬ 
treará alli, brevemente, a nova companhia 
Alfredo Miranda. 


OW.EN MOORE em um vôo de aero¬ 
plano entre Londres e Paris, foi victima 
de um pequeno desastre. Está, porém, em 
bôas condições. 


Cléo Madison foi contratada pela Metro 
para fazer com Bert Lyteel o film “O Tem¬ 
plo da Aurora". E’ a historia da quéda e 
logo a regeneração dum inglez, que Bert 
Lyteel encarnará. O argumento é de Ar- 
turo Zeliner, a direcção será de Douglas 
M. Fitzgerald e Sol Polito é o encarregado 
da parte photographiea. 


ALVA RO DE ALMEIDA 


actor da Companhia Amarante, actual- 
mente no Republica, e que ali faz sua fes¬ 
ta a 1“ de Outubro. E’ um dos bons ele¬ 
mentos da “troupe", o que logo se vê pelo 
que lhe coube em seu espectáculo: a ope¬ 
reta “Ave Maria", um acto de variedades 
e um acto da revista “Novo Mundo", em 
que Amarante cantará o fado do Ganga. 


Já se acha trabalhando na primeira de 
suas super-especiaes producções para a 
Robertson-Cole a querida PACLINE FRE- 
DERICK. O film intitula-se “íris" e é ex- 
trahido da peça theatral do mesmo nome 
de Arthur Pinero. 


/ 

Já embarcou em Lisboa com deâtino a 
esta capital a Companhia Portugueza de 
Operetas do Theatro S. Luiz, de Lisboa, 


MAE MARSH, a excellente nctriz de 
quem o publico do Rio guarda a melhor 
das recordações, assignou um contrato 
com a Robertson-Cole para a produeção 
de uma serie de films, a começar de 1° de 
Setembro corrente. 




SEXTA CONVENÇÃO AN- 
MAL DOS BlUECTOUES, 
GERENTES E represen¬ 
tantes DA FOX FILM COR- 


i 


PORATION 



Aspecto da sessão inaugural 
realizada no Hotel Comniodo- 
** e » de New York, no dia 24 
dc Maio do corrente anuo, e 
na qual esteve presente, pela 
primeira vez na historia da ci- 
ncniatographia, uni brasileiro, 
0 ^r. Alberto Rosenvald, que 
dirige no Rio de Janeiro o de- 
l M »rtamento brasileiro de im¬ 
portante empreza. 
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SE AMAES AS BOAS DIVERSÕES 


SE GOSTAES DE GOSAR A VIDA 


SE NÃO HA, PARA VÓS, PRAZER 
MAIOR QUE UMA HORA DE BOM 

HUMOR 

SE OS FORMOSOS ASPECTOS DA 
NATUREZA VOS ENCANTAM 
SE OS RICOS INTERIORES VOS 
AGRADAM 

SE, FINALMENTE, UM BOM AR¬ 
TISTA CHEIO DE ALEGRIA, MO¬ 
CIDADE E GRAÇA VOS FAZ FELIZ 


CORREI, AGORA MESMO, AO 


CINEMA 

ODEON 


A VER 


TOM MOORE E1 

, em dollars por mez 


i 


Alta comedia da Goldwyn Pictures 
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Louise Huff 

uma das mais encantadoras ingê¬ 
nuas da téla em um film de agrado 
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SELECT p;PICTURIS 

I | v\ .1 *^|‘| /AH 

é <11 ' i • 

ConsUnce 

I ! • l ' sTI I '* * 


De 7, a 10 de Outubro attrahirá 
toda a população do Rio ao Odeon 
a deliciosa figura, cheia de graça 
e vida de 


CONSTANCE 


TALMADGE 



I 


Producção magnifica de Select 

Pictures 


A SEGUIR: 




Gaumont 


ABA 

15 Episodios 


film em series 


a compajnhia brasil cinematographica - tem sempre em deposito - Apparelhos ci- 
nematographleos de Püthê e Oaumont, os iilümos modelos, objecllvas de todas as dimen¬ 
sões, Colla - Condensadores - líeslsteneias - Carvões - e grande numero de pecas avulsas 

Indispensáveis a este ramo. 
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LORO BAR A, Irmão ria THEDA BARA 
sou ha pouco com um jornalista q Vl , 
rviii na guerra como aviador. 


.lACK FORD, director de HARRY CA- 
KEY, suspende a impressão do film, 8G 
acaso apparece um gato no acto da fü. 
mação. 

vt£ 

r#* 

“Outside the law M é um novo film j e 
PRESUI LLA DEAN. Seu marido Wheeler 
Oakman, Lon Cbaney, Ralph Lewis e R. 
\. Warren entram com ella. 


ACTRIZ DE COMEDIA 


I* 2* e 3* actos 


Divorciemo 


ARTISTAS QUE TRIUMPHAM 


t«*»m collocildo «“lll boa. poslçno do lesta |Ut‘. 
t Vcil B. de Mille, menino, o famoso cntor.ulur 
da raramount. faiando dolla assim se 
, 1 ‘in: ** Para uma norte-americana, mino cila, 

BóIm* Daniels encarna o typo ma s perfe i-< da 
mulher <lo Oriente, que até agora eu tenho v sto 
ou conhecido! Onde quer «pie ella se encontre, 
parece que a atmosphera tica desde lozo im¬ 
pregnada de incenso, e o seu tacto no enfeitar- 
se com os costumes orientai'* é dos mais exqui- 
sitos ! “Ora. uma artista que tem a felicidade 
d,, merecer de um nome. como rsse. tacs refe¬ 
rencias. tem siui carreira fe ta. é uma trium- 
phadora! Filha de hespanluda «• eseosnoz. her¬ 
dou dessa união as bei ler. as do temperamento 
de cada raça, e nella sobreaaom cm doce mistu¬ 
ra o calor e n poesia dos latinos, i» a perseve¬ 
rança e persistência do cscossez! Talvez con¬ 
sista nisso mesmo o seu triumpho! Aos vinte 
annos é estrella entre a.s estrellas! Aos tres 
annos de edade entrava na peça “O espião con¬ 
federado” em que tinha o principal papel sua 
l>rogenitora, em uma companhia de que o pao 
era empresário, explicando-se talvez assim o seu 
grande amor pela arte de representar! Grande 
cultora da dansa, boa cavalleira e gostando 
cila mesma de guiar seu carro, Bébé Daniels é 
sobretudo uma encantadora rapariga que etn 


A muito aprecia¬ 
da Sra. Ausenda de 
Oliveira, cedendo a 
instancias da Sra. 
Lucinda Simões, pas¬ 
sou-se na época de 
verão, em Lisboa, 
para o theatro 4e 
comedia. Sua estréa, 
nesse genero, foi na 
“Divorciemo-nos” pe- « 


so foi brilhante e conti¬ 
nua com o ”vaudeville" 
“O Az”, ora em scena no 
Gynvnasio. 


Etoile de France 


CHARLES BLACKTOX, filho do co¬ 
nhecido ensaiador STUART BLACKTOX, 
foi ao cinema Capitólio ver-se num film 
em que entrava e que fôra ensaiado pelo 
papá. Xo vestíbulo umas mulheres reco¬ 
nheceram-no e queriam beijnl-o. Quando 
elle conseguiu escapar, disse: 

— Mas que mulher terrível ! 

— Que mulher ? Perguntou-lhe o ,pae. 

— Uma que queria beijar me... Tinha 
uma cara de elephante e, assim, quando 
me agarrou, fechei os olhos e abri a 
bocca ! Ella, então, veido que eu não ti¬ 
nha dente nenhum, fugiu. 


THOMAS MEIGHAN e sua esposa 
FRAXCE RIXG estavam em Nova York. 
onde elle estava fazendo o novo film “The 
frontier of the stars”. 


GALERIA DOS MODESTOS 


LUIZ A HU.FF é das figuras mais sym- 
pathicas do cinema. Sua belleza na tela é 

como um raio de luz 
JÊ * que a alegrasse, e 

quem uma vez a viu 
não esquece facil- 
kSm» AU mente o encanto Ue 

seus olhos escuros 
Éf* ^ no louro dos seus 

cabellos. Com Jack 
.^air Pickford formou em 

‘ySvStaf tempos um dos pares 

mais jovens e mais 
interessantes que o:s 
films já nos deram, 
verdadeira- 


BÉBÉ DANIELS 


wãf „ tendo 

Ff _ mente triumphado 

em algumas produ- 
cções. Tendo começado sua carreira eine- 
matographica nos longínquos tempos da 
Lubin, cujos films se exhibiram no antigo 
cinema Ouvidor, figurou depois nos elen¬ 
cos da Metro, da Paramount e da World. 
Actualmente trabalha por sua conta. 


cada pessoa ganha unia nmizndc i» urt a 
mente faiando. escusado é <1 zer que evideir • 
sempre, nos films em que ton a parte, a *' i !1 
lidado de seu temperamento rieaiiiente eui< ’ y 
e o sen talento em traduzir toda a ganinni 1 
sy-tema psyehologico. O Rio de Janeiro 
iiheee-n hem. aliás! 



^PALCOS E TELAS 


Rombauer & Co. 

SBCÇAO CINEMATOdRAPIUCâ 

Bua Theophílo Ottoni, 21 - RIO DE JANEIRO - Endereço Teleg. ROMBAUER 


Únicos depositários no Brazil dos apparelhos de projecção “ICA”, allemães, que se acham em expo¬ 
sição no nosso escriptorio. 

Introductores das melho res marcas allemãs, no Brazil. Importadores sómente de films de qnalidade e de preço. 

Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 

“MESSTER-FILM” “MOSCH-FILM” de Berlim e “UNION FILM” 

para toda a producção de 1920/21 


oo 

CO 

CD 


amam. 


CO 



m Uma producção empolgante da fabrica UNION-FILM, 

| BERLIM ... 

• ik _______. 

A seguir: HENNY PORTEN em 

sf§ Rosa Berndt 

Drama ultra passional do, grande© scriptorio Gerhard Hauptmann, adaptado 
com magnificência jpela conhecida fabrica Messter-film, Berlim 

Brevemente: A PRINCESA DAS OSTRAS , com OSS1 

OSWaLHO, Union-fim 

O Passaporte Amarello \ p/\| A kl C 1 A Dl 

Marehesa d’Armini . ■ ” ™ ^ ™ ^ “ " 

Condessa Doddy ) ttnxoxt - fxxj** _ 

Acabamos de receber aviso teletfrapltico do embarque do film 


A SOBERANA DO MUNDO 

à maior coccoçao ciucaiatoijraphico da actiialidadc , S serias dc 6 

ac tos cada ama» Protâ^O^StE # MAY 




























CINEMA CENTRAL 

avenida rio branco 138 — Canto da Rna Santo — proprietário GU5TAV0 PWFIIDI 


Telephone - Central 4218 

=X *=2 


HOJE! HOJE! HOJE! HOJE! 

A. mais estupenda de todas as burlescas creaçoes 
do grande e incomparável commico milliardario, 
♦♦♦ ♦> <* .♦$* •> ♦> O unico e grande ♦> ♦> ❖ ❖ ♦> 




a segunda producção do celebre contracto de um 
❖ ♦> ♦> ❖ milhão de dollars ♦> ♦> ♦>*♦> ❖ ❖ ❖ 




Armas 


hombro 


(Carlitos vae para a guerra) 


No mesmo programma, o modelo vivo da moder¬ 
na e perfeita estatuaria, a celebre] e esculptural 


artista 


Audrev Munson 


em cinco mimosos actos sob o titulo suavissi- 

1,10 ^ Qs seus sonhos de creançai 

ESPECTÁCULO VERDADEIRAMEHTE UNICO! TZZZZ 

Só no Central Só no Central 





















